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stado e q 
Vida econo- 

mica 
T. de Souza Reis 

Nomista, em artigo 
Ra imprônca carioca 

Vida economica do 

* consequencias 
o india! mas tam- 
de um estado pa- 

Co interno aggra- 
Polos - xcessos do 

Moju cos julgam res- 
a conveniente 
Vê ar, os Estados 

o directamente, im- 

Pedir o livro jogo 
iria a economicas é 

um meca- 
reajustamento 

a pela mani- 
Ro 1º aci ões espon- 

de iniciativas in- 
elites, Resulta da- 

8 syndicatos, os 

va 

9, até mesmo 
8 or dttitudes offi- 

o no Valorização 
—Tesu do Cufé, 

RY 
“rcuda para o dia |de fóra, om atrazo, pedi- 
trento, a tercei- 

Gymnasio 
Reabriram-se, hoje, as 

aulas do gymnasio local. 
Foi contractado, para a 

cadeira de philosgophia,o dr. 
Raymundo de Menezes, fi- 
no literato e competente 
delegado de policia desta 
cidade. 

SOCIEDADE 
| 

Vindo de São Paulo, es- 
tá na cidade, em visita à 
-na familia, o sr. Dedier 
Ferreira, moço bom e de 
maneiras distinctas. 

Wa 
  

“ANTONIO LEMOS 
Vindo de Passos, Minas, 

fixou residencia nesta ci- 
dade, no Largo da Appa- 
recida, o sr. Antonio Le- 

mos, fazendeiro o nego- 
ciante de gado. 

  
Ep pe 

P 

Já se acha restabele- 
cido da enfermidade que 
o atacou, o estimado mo- 
ço pinhalense Lindolpho 
Leite, conceitnado fazen- 
deiro e membro do P, O, 
local, 

  

buidas, ha quasi 

  

PRODUCTOS QUE SE MPDEM 
ARROZ 

ASSUCAR é 

MANTEIGA fresca 

Dentre o variado sortimento, destacam- 
se estas 3 especiaridades, que são distri- 

conhecida 

CASA BRANDO 
PHONE 2-0-9 — Entrega a domicilio 

meio secu'o pela 

    

Delegacia 

Sabemos que é intenção | 

gurado o retrato desse ti- 

tular. 

Um appello     
Aos nossos assignantes 

mos que nos mande, 
Pilcalca do joe o dinheiro dos sel, 

astos com a Fota os 

de policia | 

'de quem de direito para 

do dr. delegado de poli- 
cia trazer a esta cidade 
o dr. chefe de policia pa-; 

“ira gesistir à inauguração | 
da nova delegacia, em cu-, 
jacala principal será inau- 

Moleques 

vagabundos 
Chamamos a attenção 

Trabalho e 
não política 

E so fuzessemos menos 
politica? E se no Brasil 
se cuidasse mais do que o 
Brasil tem e do que 6 re 
eil precisa 2 

Não é verdade quo Be- 
jamos um paiz rico, no 
sentido das grandes poten- 
cias mundiaes, por nos 
faltar ainda o petroleo, o 
ferro industrializavel e o 

não ha duvida de 
que outras innumeras ri- 
quezas nossas vivem em 
estado | potencial, não ex- 
ploradas numa escala ra- 
cioual, mercê do facto de 
nos immergirmos pelos - 

mattagaes da politiquice. 
Como nossos homens da 
administração podem ter 
tempo de cuidar nos inte- 
resses economicos do paiz, 
se vivem discutindo, dis- 
cursando, movendo-os cor- 
deis das tramazinhas poli- 
tiqueiras ? 

E' uma pena ! E dizer- 
se que nossas Terra é .tão 
fecunda e que, ga 
la, a DA nie   ter om vista a molecada 

desenfreada e vagabunda 
que vive pelas ruas da. 
cidade a riscar as paredes 

|das casas, à jogar” pedras 
e a fazer outras. depreda:, 
ções. 

Paiva, mo- 

dou-se para a rua Mar- 

quez do Herval — 107. 

Fundos do Banco Com- 
ercial. 

A Casa 

|  
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E ARCO-IRIS 
O Brasil não precisa de E 

      

EPA A PAPA A 

   

Ea 

  

  

  

Rlãodão em caroço 
  

importar fructas porque 

as tem 

abundancia, 

Vemos todos os dias 
mães, mesmos pobres, dar 

maçãs, pêras ou uvas, em 

logar das nossas fructas 
tropicaes impregnadas de 

ol, e por conseguinte, 

ricas em vitami- 

  

  E! necessario que caia 

terra o preconceito 

de attribuir à banana a 

causa da febre diarrhéa, 
infecções, convulsões ete... 

Na Allemanha e nos Es- 
tados Uuidos não se co- 

      

  

      

  

   
   
    

    

r ser bar 

  

no por 

laranjas, PA ma- 
mão, em abundancia, por- 

que são melhores e mais a 
ricas em vitaminas do que 
às fructas estrangeiras o, 

além disso, preferidas pe- 

las crianças e    

ne-    so paiz, que tanto 
cessita, 

a 
o     

  

    

  

        

A. Fabrica Votorantim com     

  

ga 
os melhores Les para quilaquer 

mantidade 

ivirsaRas vendam todo o seu 
algodão directamente à fabrica, ou ao 

nosso RE Re autorizado. 

   

  

   

   
      

  

COZINHAS: Ea) nc lHOn Oleo 
para cozinha, em 
caixas de 36 latas 

O melhor sabão 
para todas as rou- 
pas em caixas de 27 
pedaços. 

Oleo “Bruto” : Para 

Consultgm 08 MUSSOS r:ç0s 
STOCK PERMANENTE 

“PRIMUS”   
industrias. 

  

Torta de caroço de algodão 
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do telepho- 
Noticia» 

  

Fiação Pinhal--Tel. 299. 
    

  

    

  

    

   
     

  

    
   
   

  

Enéas Sylvio Picolomi-| ny 

ni, que nasceu em Carvi- 

   
   

   
uando era loigo, pro- 

fessor famoso do humani- 
dades, foi secretario do 
Concilio de Bale, do anti- 

papa 

   

  

    
   

   

  

   

          

   
   
   
   

  

   

dia 
para 

univorsal, 
— Sontra nalaner  deci 

so mergulham em agudo 
benta 8 devem seccar ap; 

imagem “ot 
ora. 

uando ama peca e 
ta de um. dd 

      

  

   

   da é   
  

« Depois, foi cardoal, ul 
finalmente, 

gnano em 1405, foi eloito) Um de seus actos mais | nhos seguindo uma 
papa em 1458 é tomou. o] commentados foi o que|deo ul, 

nome de Pio IT. prohibiu, sob pena dejmodo tão A ba O n= 

excommunhão, que se ap- 
pellasse para os conselhos 

universaes, 
do papa, renegando todas 

as doutrinas contrarias 
autoridade do supremo pon- 
tífico, que sustontou, 

rozmente, no concilio de 
Bale, quando era 

O papa 

Enéas Sylvio Picolomini.. 

A bala famosa, ae le- 

vou ao mundo a pa 
de Pio II, chamou-se «[Bx- 
secrabilis> e foi 

il 

Certas formigas da Au 

papa. ralia constroem seus 

   
    
     

     to oxucto, que o viajante 

se servo desta indicação 
para orientar-se em sua) 
marcha, 

das decisões 

* 

Os aduladores fazem a 

sua fortuna com os gran- 

des, como os medicos com 

os duentes do imaginação: 

estes pagam por uns my- 
les, que não têm, o aquel- 

es por virtudes, que de- 
veriam ter, 

E laam 

fe- 

leigo. 

Pio II não po- 
estar de accôrdo com 

    

   

    

lavra 

     

  

   
   

  publica- 

em 1549, a otiia” 

m ! expostos os 
calçados mo! 

       
   

                  

dor! 

Amtomio É 
     

     

  

lo 

Di Mtraves do e 

    

  

fubá, 
bá mimo- 

    
       

  

e Ronuloça: 
Bione 12. — PI 

  
     SSencie 
    
       

   

          

    

     
       

om 
E 

   

  

        

e casa onde (o) 

  

Do tigres 
Era EA ips OLGA é e 

pe Pa, Rol Pao é pad”      
        

um bom ex- 

mai- 
“a preços 

Ncorrencia, procue 
Virmucia Neves- 

   

  

       
     

pn ao e eenos e res 
for: 

  

Eua Rezende 
Corretor Official de Café 

Encarrega-se da venda de cafés em Ar- 
mazens Geraes, cafés no interior e 

financiamento 

Rua do Commercio, 41 — Telep. 3724 

antos   
  

raustino Pereira & Irmão 
Grande e variado sortimento de drogas, productos 

chimicos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta clientel) 
com a maxima presteza e esmerado asseio, 
testa do serviço os. dois socios componentes da firma 

Faustino e Gaspar Pereira da 8 
conhecidos. pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

“RCA, EPHON E-29 

Praça do Independencia, 15 — Pina 

Pharmacia Central| 

a 
estando á |ment 

Silva, 

  

hospede-se no Indo a S. Paulo. ant 

HOTEL | ALLIANÇA-—Rua General 
Osorio n. 61-—esquina da rua Sta. Ephigenia. Hot 
moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 

ceitos de hygiene. Quartos arejados e amplos, Mobília 
patente. Asseio e conforto, Gerencia de. 

abol Lemos 

Quarto, café, leite, chàã, pão e manteiga, 88, diaria 

  

Pharmacia São Paulo 
(Antiga Souza, 
Do pharmacentico | 

Philadelpho Enéno Leal. 
Completo e novo sortimento de drogas, das mais recen- 

tes jabricações,—Avia receitas com presteza 
(Serviço. diurno é nocturno) 

“Rua Floriano Peixoto u. 105—Tel. 152. 
p RHAL 7       

   
     
    

PIiNTUBARBIA Calçado p'ra mulher bella 

GAETTA ua a ) asa Stel 
Modelista : Antonio Felli 
poni. 

Preço E ratiss! Canninha espec: 
Oliveira Motta 

ial. 
Sô no Emporio Central        

       
  

Eme qi “cem B E NS) E me 55558 
é Co aira 
o E 5 SEÊuS mo Ses g é 
S mo Eslss E No ESSES E 8 Eossê 

a Rasta s o “Sber 
Eno 
E Ee ecsas 

pos E SB Reg Paio 

EMPRESA de TRANS. 
PORTES 

Passaro Amarello 
DE aleliaiat. Ea papai 

Esta Es «a unica no Es- 
tado de São Paulo» qe não 
mede sacrifícios para o cumpri- 

lo seu dever, collocou 
esta cidade na altura suficiente, 

a que 
suas mercadorias de 

lo praso maximo de 24 
horas. 
Ea DE MERCADORIAS 

Façam seus pedidos e man 
dem entregar em nossa Aetuca 
em s. edad no FinCO Na 
SANDU”     

meira se conven- 

cer de que os ansun- 

cios publicados nes- 
Sta folha são bem divulga- 

) dos e dãcoptimos resnlta- 

os.     
As meias Sead ton- 

to para homens, como pa- 
ra senhoras e CRER são 

as melhores do mundo, 

quer em Fi du- 

Faniida do e elogane 
endem-se nas Sao do 

ppa ordera. 

Fabrica : Aravs id mara 

  

 NNUNCIOS bem E 
gados só na<A Noticia» 

publicados. 

 



  

  

Tradição e superstição 

perigosa 
E” sabido que o mundo 

tem evoluido bastante em 
todos os pontos de vista, A 
humanidade de hoje está 
tão desenvolvida que pa- 
rece tor chegado ao seu 
auge, À sciencia tem tra- 
zido tanto conforto ao 
mundo, que os homens 
mais pensantes ficam bo- 
qui-abertes. em | contem- 
plarem tantas maravilhas 
realizadas pelo esforço 
humano !..,. 

Os meios rapidos de 
transporte e de 

  

pre macarrão e, talharine 

macarrão. 

  

Industria Pinhalense 
OSSO FEOSS 

Dê prefencia à industria pinhalense : com- 

derno pinhalense, Macarrão de vari's typos 
e especial feito con ovos. Hygiene e presteza na 
entrega a domicilio—Façam a sua visita ao Pas- 
tifício para ver o escrupulo com que é 

PHONE 77 
Bua Barão da Motta Paes, 46 

ADRIANO FERRIANI 

no Pastifício . mo- 

feito o 

  
  

vão acompanhar enterros 
ainda praticam. E” o que 
segue : y 

No momento em que o 
4 

  

cação terrestres, mariti- 

mos é aereos, transforma- 
ram o mundo num verda- 
deiro paraiso !... Os ho- 
mens semi-deuses, trouxe- 
ram ao mundo coisas de 
belleza, atilidado e arte. 
O mundo antigo com suas 
superstições e tradições 
estacionarias, codeu o Jo- 
gar ao progresso, o quai 
transformou num mundo 
novo cheio de musicas e 
discursos pelos ares, E a- 
pezar de tantas grandiosi- 
dades, apezar de vivar- 
mos no seculo das luzes, 
ainda existo uma boa 
parto dos habitantes do 
globo terraqueo que faz 
questão em conservar 
certas tradições e su- 
perstições dos tempos 
idos, as quaes muitas del- 
las são contrarias aos 
principios de hygiene e 
da saudo collectiva. Haja 
vista c que observamos 
seguidamente quando ' va- 
mos à Necropole Manici- 
pal acompanhar os restos 
mortaes de um amigo. 

O povo chega alli com 
todo o respeitoie venera- 
ção, aliás uma?coisa mui- 

“to jousta--pois!os mortos 
são dignos do nosso maior 
acato porque alli imperam 

“a igualdade e o mysterio 
do além-tumulo, coisa in- 

"  sondavel para todos os vi- 
ventes, 

; Até ahi está tudo mai- 
to bem, muito direito; po- 
rém, o que não se deve 
tolerar, é a superstição é 
a tradição perigosa, con- 
trarias aos principios de 

e d úde d; 

  

     
    

corpo é dep se- 
pultara, muitos ainda con= 
servam a suporstição de 
pegar um punhadinho de 
torra e atiral-a por cima 
do caixão, crendo ter is- 
so algum valor meritorio... 
Os que praticam esta ac- 
ção, fazem — inconsciente- 
mente sem conhecer os 
perigos a que ficam ex- 
postos, sugeitos a adque- 
rirem molestius terriveis, 
pois é sabido que a torra 
do cemiterio é um fóco de 
microbios  variadissimos, 
que pódem arruinar com- 
plotamente » saúde do 
muitos numa só voz, 

Por um principio de co- 
nhecimento do causa de 
hygiene o de consorvação 
da saúde, convem deixar 
cahir por terra estu 
superstição, para o bem 
individual e colectivo. E” 
um perigo !... 

MATTOS PEIXOTO 

P. 
Aliste-se no P. O, à Pra- 

ça da Independencia n. 26, 
Votar como P. C. é 

ser amigo do São Paulo, 

  

    
  

Hab portuueza To 
Drag 

Como falou á im- 
lisboeta o de- 

putrdo Milton de 
Carvalho 

LISBOA, 29 (U. P.) — 
O deputado brasileiro Mil- 
ton de Souza Carvalho, de- 
clarou em entrevista con: 
sedida no jornal «Primoi- 
ro de Janeiro», seu vivo 
enthusiasmo pela Exposi- 
ção Colonial do Porto, que 
visitou  demoradamento, 
dizendo que esse certamen 
constituo uma viva de- 
monstração das possibili- 
dades illimitadas do genio 

  

lusiada, capaz de fazer ou- 
tros Brasis em Angola é 
em Moçambique. O 

Brasil, que qualifica de 
admiravel 
zendo que o futuro do 
Brasil ha de depender sem- 
pre da gente portugueza, 

Banhismo e 

Certos | banhistas   
Sosé (B. de Carvalho Mens 

CIRURGIÃO-DENTISI A 

Todos os trabalhos da Odontologia pelos proces. | 
í sos modernos : 

Abcessos — Gengivites — Estomatites 

DENTADURAS 
Das 7 1/2ás 11 — Das 13 ás 16 1]2 horas 

RUA JORGE TIBIRIÇA” 68—-E, STO, PINHAL, 

prais de Santos, 

OD eNUnO Danos GUnaO Cas nn ones sap snnna anos 

   

  .. 

ar, 
Carvalho elogiou a activi- 
dade dos portuguezes no 

e termina di- 

nudismo 
do|º 

Guarujá, a soberba e chic 
parece 

  

      

que 
tanto longe» 0º 
andar nús, De IM 
a poiícia teve: 
com alguma eno 
reduzir a propor 
satas o: nudismo 

                      

  

    

  
   resultado é à 

nas ruas pró 

    

       

        

  

    

   

   

  

    caução de 
da zombaria dos 

gor do 

havia nocessidado 
nar obrigatori 

    

  
    

  

  
     

  

  

  

    
Jack Dempsey, 

knockout por 
lher, eis 0 QU 
nal. Pois é vel 
acontecimento | 
vel no E 
reputação 8 É 
a den andisl 
verificou-se Fê 
em Alexundri? 
Juck Dempsey dois. 
arbitro entte ' 

   
     

  

    
   
    

      

       

    

          
    
       

    

  

          

  
          

  

      

  

    

        

    

    

      

lhou A ga j 
os cabelos, | 
ra o dou-lhe “ 

    

        

     
     

 


